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Filosofia e Literatura em Robert Musil 
 
 
I. Objetivos 
 
 Apresentar e discutir as relações entre filosofia e literatura na obra do escritor 
austríaco Robert Musil (1880-1942) a partir dos principais conceitos que o autor 
desenvolve ao longo de sua produção ensaística e também no romance O homem sem 
qualidades. No contexto de crise da Europa do início do XX, Musil procurou manter em 
sua produção literária exigências autenticamente filosóficas, sobretudo a fundação de 
uma nova forma de racionalidade, que viabilizasse um saber autenticamente “moderno”. 
Mais do que realizar uma crítica da razão histórica ou de propor um sistema filosófico, sua 
obra pretendeu, por meio da literatura, instrumentalizar a razão para esta que 
conservasse seu potencial crítico e criativo em meio ao processo de massificação da 
cultura.  
 
II. Conteúdo 
 
1. As relações entre ciência e literatura. Os conceitos de ensaísmo e exatidão. A visão da 
história e a crise da narração 
2. Pensamento e experiência na primeira parte de O Homem sem qualidades .  
3. O conceito de símile (Gleichnis) e a função heurísitica da literatura  
4. O “outro estado” (segunda parte de O Homem sem qualidades). Literatura e filosofia no 
romance e nos ensaios. 
 
III. Métodos utilizados 
 
Aulas expositivas, utilização de Data Show e análise e discussão dos textos indicados 
 
IV. Atividades discentes 
 
Leitura dos textos, participação nas discussões 
 
V. Critérios de avaliação 
 
Participação nas aulas, presença em 85% das aulas  
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Cronograma do Curso de Difusão: 

Filosofia e Literatura em Robert Musil 
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Obs: A tradução, ainda inédita, dos ensaios de R. Musil aqui propostos, será cedida no 
decorrer do curso 
  
1a. Aula: 05/04/2016 – As relações entre ciência e literatura. Os conceitos de 
ensaísmo e exatidão. A visão da história e a crise da narração 
Leituras 
MUSIL, Robert. O homem sem qualidades – Livro I (capítulos 61, 62, 83 e 122) 
______ . Ensaios: “Sobre o conhecimento do escritor. Esboço” ; “O escritor nos dias de 
hoje”;  “A Europa desamparada”, “Sobre o ensaio”, “Forma e conteúdo”  
______. Beitrag zur Beurteilung der Lehren Machs und Studien zur Technik und 
Psychotechnik. Hamburg, Rowohlt, 1978 
ADORNO, Theodor. “Posição do narrador no romance contemporâneo”e “A ingenuidade 

épica”, in:  Notas de Literatura I. Trad. Jorge Almeida. São Paulo: Duas Cidades /34, 
2003. 

 



2a. Aula: 12/04/2016 – Pensamento e experiência na primeira parte de O Homem 
sem qualidades. 
Leituras 
MUSIL, Robert. O homem sem qualidades – Livro I (capítulos 1 a 4, 9 a 11, 18, 28) 
______. Ensaios: “Princípios para uma nova estética“, “Livros e literatura“, "Sobre a 
possibilidade de uma nova estética” (tradução ainda inédita) 
BACHMANN, Dieter. Essay und Essayismus. Stuttgart: Kohlhammer, 1969.  
BLANCHOT, Maurice. “Musil”, in: Le livre à venir. Paris: Gallimard, 1986, pp. 184-206.  
BOUVERESSE, Jacques. La voix de l’âme et les chemins de l’esprit. Études sur Robert 

Musil. Paris, Seuil, 2001. 
 
 
3a. Aula: 19/04/2016 – O conceito de símile (Gleichnis) e a função heurísitica da 
literatura  
Leituras:  
MUSIL, Robert. O homem sem qualidades (capítulo 116 e trechos escolhidos do Livro II) 
______. Ensaios: “Análise e síntese“, “Forma e conteúdo“, “Literato e Literatura“ 
ARISTÓTELES. Poétique. Trad. J. Hardy. Paris: Gallimard, 1986. 
______. Réthorique III. Trad. J. Hardy. Paris: Gallimard, 1984.  
CASSIRER, Ernst. Linguagem e mito. Trad. J. Guinsburg e M. Schnaidermann. São 

Paulo, Perspectiva, 2006. 
DERRIDA, Jacques. “La mithologie blanche. La méthaphore dans le texte philosophique”. 

In: Marges de la Philosophie. Paris: Editions de minuit, 1972, pp.247-324. 

 
4a. Aula: 26/04/2016 – O “outro estado” (segunda parte de O Homem sem 
qualidades). Literatura e filosofia no romance e nos ensaios 
Leituras 
MUSIL, Robert. O homem sem qualidades (Trechos escolhidos dos Livros II e III) 
______. Ensaios: “O fim da guerra“, “A Europa desamparada“, “Princípios para uma nova 
estética“, “ Sobre livros de ensaios“ 
BOUVERESSE, Jacques. La voix de l’âme et les chemins de l’esprit. Études sur Robert 

Musil. Paris, Seuil, 2001. 
HONOLD, Alexander. Die Stadt und der Krieg. Raum- und Zeitkonstruktion in Robert 

Musils Roman >>Der Mann ohne Eigenschaften<<.  München, Wilhelm Fink, 1995. 
 

 


